
Nossa  posição  final  sobre  as
colônias espirituais e o umbral
Este artigo é bem sucinto e serve apenas para destacar nossa posição final, como
grupo, sobre a questão das colônias espirituais, sobre a qual muitos insistem em
dedicar tempo precioso em debates sem fim. Sendo sucinto, não dedicaremos
tempo em longas explicações ou citações de Kardec, posto que o que falamos,
aqui, está baseado no Espiritismo, do ponto de vista científico — o que quase
absolutamente se encerrou com a morte de Kardec. Assim, que cada um tome, ou
não, a decisão de estudar e raciocinar.

Adianto que este artigo não é para aquele que acredita já saber de tudo e que
prefere  seguir  o  que  os  outros  dizem,  mas  sim  para  aqueles  que  buscam
raciocinarem  por  si  mesmos,  com  base  em  conhecimento  cientificamente
produzido.

Os estudos de Allan Kardec
São  fartas,  nas  obras  do  dedicado  cientista,  obtidas  das  comunicações  dos
Espíritos,  passadas  pelo  método  do  duplo  controle  —  generalidade  dos
ensinamentos,  submetidos  ao  crivo  da  razão  —  as  assertivas  sobre  a
materialidade do mundo espiritual. Não é demais asseverar que não foram
ideias que nasceram de sua cabeça, mas muito pelo contrário: nasceram da
observação  dos  próprios  Espíritos,  milhares  deles,  por  milhares  de  médiuns,
espalhados pelo mundo. Muitas vezes, os próprios Espíritos demonstraram o erro
das hipóteses que Kardec considerava.

O Livro dos Espíritos dá o princípio geral, que se confirma na Revista Espírita e
que se conclui em A Gênese, após mais de uma década de estudos. Resumimos:

O Espírito pouco evoluído não se desprende fácil das ideias da matéria.1.
Muitas vezes, nem percebe que o corpo morreu. Como, pelo pensamento,
é capaz de manipular a matéria fluídica, condensa, assim, sem nem o
perceber,  suas  próprias  criações,  que,  contudo,  são  efêmeras,  isto  é,
passageiras, e que duram apenas enquanto seu pensamento esteja sobre
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elas.
Juntos, Espíritos afins criam verdadeiros cenários, ora mais alegres, ora2.
verdadeiramente infernais.
Os cenários, individuais ou coletivos, refletem as crenças e os atavismos3.
desses Espíritos, apegados às ideias materiais. É justamente por isso, o
que  é  fácil  perceber,  que  os  Espíritos  infelizes,  através  do  tempo,
transmitiram ideias que refletiram essas ideias: o inferno, o purgatório, o
nada, os profundos vales, a caverna escura, etc. Por outro lado, é muito
fácil  perceber  que  os  Espíritos  mais  felizes  transmitem as  ideias  em
sentido  figurado,  referindo-se  ao  sétimo céu,  à  cidade  das  flores,  ao
banquete espiritual, etc.
Os Espíritos infelizes externalizam suas dores morais e seus vícios, mas é4.
justamente por não poder atender a esses últimos que sofrem, como um
“castigo”.

Até onde a Doutrina se desenvolveu como ciência, isso está bem estabelecido.
Depois dela, nasceram e se fortaleceram ideias de um materialismo absoluto no
mundo dos Espíritos,  onde até banheiro se usa e sopa se come.  Um mundo
fantástico foi formado pelos espíritas e adeptos que, pouco afeitos ao estudo, se
permitiram dominar pelas ideias fantásticas, narradas em romances mediúnicos,
cuja culpa não é do médium, nem do Espírito, mas sim de quem não julgou tais
comunicações,  não  questionou,  como  deve  ser  –  afinal,  não  saímos  por  aí
acreditando na palavra de qualquer um, não é?

Ideias nascidas de opiniões
Hoje, esse folclore está de tal forma estabelecido que muitos se perguntam até
“onde ficam as 58 colônias espirituais no Brasil”. Até quantidade estabelecida já
tem. “Para qual colônia espiritual eu vou?” é outra indagação frequentemente
feita…

Perguntamos: por que é que os Espíritos superiores não trouxeram essa verdade
justamente  a  Kardec,  que  poderia  muito  bem  explorá-la  cientificamente?  O
argumento de que “o entendimento na época não seria possível” é completamente
falso e não se sustenta, pois, na época de Kardec, as cidades, o desenvolvimento
científico e industrial,  a inteligência,  enfim, todo o desenvolvimento científico
humano encontrava-se na sua mais  alta  luz.  Por  que não,  então? Se Kardec



abordou todo tipo de questão concernente ao mundo espiritual, repito: por que
não? Se essa é uma verdade tão importante, já que estaria diretamente ligada ao
nosso  futuro  próximo,  após  a  morte,  por  que  os  Espíritos  superiores  não
conduziram Espíritos nas mais diversas condições para tratar desse assunto, pela
exploração  científica,  como  fizeram com todos  os  outros  assuntos?  Por  que
conduziram aqueles  que  levaram,  aliás,  para  o  entendimento  contrário,  que
conduz ao desapego a essa materialidade? Por quê?

Será  que os  apaixonados  partidários  dos  sistemas  nascidos  desses  romances
nunca se  fizeram essas  perguntas?  Será que a  ausência  dessas  ideias  sobre
colônias espirituais e outras, no estudo científico de Kardec, se deve justamente
ao fato  de elas  não refletem a verdade espiritual  e  só  são transmitidas  por
Espíritos pouco desenvolvidos ou até por Espíritos mistificadores,  que seriam
prontamente vistos em erro, tal como acontece na Revista Espírita de julho de
1858 — O Falso Padre Ambrósio?

16. ─ Por que não sustentas a impostura em nossa presença?

─ Porque minha linguagem é uma pedra de toque, com a qual não vos podeis
enganar.

A Gênese, obra final, reunindo mais de 10
anos de estudos
Para  não  deixar  de  fora  algumas  conclusões  muito  importantes  de  Kardec,
citaremos A Gênese, no cap. XIV — Os Fluidos:

Os Espíritos agem sobre os fluidos espirituais, não os manipulando como os
homens manipulam os gases, mas com a ajuda do pensamento e da vontade,
que são para o Espírito o que a mão é para o homem. Pelo pensamento, eles
imprimem no fluido essa ou aquela direção; eles os aglomeram, combinam ou
dispersam  e  formam  conjuntos  com  uma  aparência,  uma  forma,  uma  cor
determinada; mudam suas propriedades, como um químico muda as de um gás
ou de outros corpos, combinando-os segundo certas leis. É a grande oficina ou
laboratório da vida espiritual.

Algumas vezes, essas transformações são o resultado de uma intenção, mas



frequentemente são o produto de um pensamento inconsciente, pois basta o
Espírito pensar numa coisa para que ela seja feita.

É assim, por exemplo, que um Espírito se apresenta à vista de um encarnado,
dotado da vista espiritual, sob a aparência que tinha quando estava vivo, na
época em que o conheceu, embora já tenha tido várias outras encarnações. Ele
se  apresenta  com  as  vestes,  os  sinais  externos,  enfermidades,  cicatrizes,
membros  amputados,  etc.  que tinha;  um decapitado se  apresentará  sem a
cabeça. Não digo que tenham conservado tais aparências; não, certamente,
porque,  como  Espírito,  ele  não  é  coxo  nem  maneta,  nem  caolho  nem
decapitado. Mas seu pensamento, se reportando à época em que era assim, seu
perispírito  toma  instantaneamente  essa  aparência,  a  qual  muda  também
instantaneamente. Se ele havia sido uma vez negro e outra vez branco, ele se
apresentará  como  negro  ou  como  branco,  de  acordo  com  qual  das  duas
encarnações ele seja evocado e para onde vá seu pensamento.

Por um efeito análogo, o pensamento do Espírito cria fluidicamente os objetos
que estava habituado a utilizar. Um avaro manejará ouro; um militar terá suas
armas e seu uniforme; um fumante, seu cachimbo; um trabalhador, sua charrua
e seus bois; uma velha mulher, sua roca.

Esses objetos fluídicos são tão reais para o Espírito quanto seriam no estado
material  para  o  homem encarnado.  Mas,  pelo  fato  de  serem criados  pelo
pensamento,  sua  existência  é  tão  efêmera  quanto  ele((Veja  sobre  objetos
fluídicos na Revista Espírita, julho de 1859, página 184. Livro dos Médiuns, 2a
parte, cap. VIII. (Nota de Allan Kardec.))).

Vale a pena ler também o artigo da Revista Espírita, citado por Kardec na nota de
rodapé. Leia com atenção. A pergunta n.º 22 e sua resposta resumem tudo:

22. ─ Compreendemos que nos dois casos citados pela Senhora R.., um dos
Espíritos quisesse ter um cachimbo e o outro uma tabaqueira para impressionar
a visão de uma pessoa viva. Pergunto, porém, se caso não tivesse chegado a
fazê-la ver, poderia o Espírito pensar que tinha esses objetos, criando para si
mesmo uma ilusão?

─  Não,  se  ele  tiver  uma  certa  superioridade,  porque  terá  perfeita
consciência  de  sua  condição.  Já  o  mesmo não se dá com os Espíritos



inferiores.

OBSERVAÇÃO: Esse era, por exemplo, o caso da rainha de Oude, cuja evocação
consta do nosso número de março de 1858, que ainda se julgava coberta de
diamantes.

Conclusão
Longe de nós endeusarmos a personalidade de Allan Kardec, como se ele não
estivesse sujeito ao erro. Apenas nos perguntamos, uma vez mais: como é que, em
mais de uma década de estudos, onde Kardec penetrou em tantas verdades sobre
o  mundo  dos  Espíritos,  ele  não  chegou  a  essa  verdade,  defendida
apaixonadamente por certas pessoas? Como, em contrário,  ele foi  conduzido,
pelos Espíritos superiores, para o entendimento de que a materialidade do mundo
espiritual está ligado à ignorância do Espírito e que, portanto, é efêmera, não
sendo  possível  cogitar,  dessa  forma,  de  cidades  espirituais,  erguidas  e
comandadas por Espíritos elevados, feitas para sustentar as ideias materialistas e
atrasar o seu desapego, as cultivando, pelo contrário? São perguntas que não
podem ser respondidas pelos sistemas, mas que estão muito clara e pacificamente
respondidas pela ciência espírita.

Sabemos de tudo sobre o mundo dos Espíritos? Não, longe disso. Mas, daí a
sistematizar ideias que não passaram pelo método científico,  vai  um largo (e
torto) passo. Não o daremos, pois preferimos ficar com o conselho de Erasto,
asseverando que “mais vale rejeitar dez verdades do que admitir uma única
mentira, uma única teoria falsa“.

E,  com  isso,  encerramos  esse  assunto,  até  que  ele  possa  voltar  ao  campo
científico, se necessário for, para ser continuado.


